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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A gestão escolar se mostra 
fundamental para impulsionar o ensino de 
qualidade na esfera pública e privada, levando 
a transformação da sociedade, reduzindo 
desigualdades e problemas sociais. Além disso, 
devido a globalização, novas tecnologias da 
informação e comunicação (TICs) têm surgido. 
Estas, por sua vez, têm ganhado destaque no 
ambiente escolar. Professores e gestores têm 
repensado sua prática profissional e buscam 
traçar ferramentas para implementação ampla 
e efetiva dessas tecnologias no cenário 
educacional. Objetivou-se elucidar as principais 
estratégias, bem como desafios e possibilidades 
da gestão escolar frente as novas TICs. Para 
tanto, pesquisa bibliográfica foi realizada em 
bases de dados especializadas. Observa-se 
que para concretizar suas metas os gestores 
devem implementar um trabalho plural, dinâmico 
e articulado com a comunidade escolar, 
gerando um ambiente propício ao trabalho da 
coletividade. Assim, as TICs são ferramentas 
essenciais para educação contemporânea, de 
modo que professores e gestores devem se 
atualizar por meio de cursos de formação inicial 
e continuado para sua implementação efetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão. Gestão Escolar. 
Tecnologias. Tecnologias da Informação e 
Comunicação. 
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ABSTRACT: School management is fundamental to propel quality education in public and 
private spheres, leading to society transformation, reducing inequalities and social problems. 
In addition, due to globalization, new information and communication technologies (ICTs) 
have emerged. These technologies, on the other hand, have gained prominence in the school 
environment. Teachers and managers have been rethinking their professional practice, trying 
to define tools for a broad and effective implementation of these ICTs in educational context. This 
work aimed to clarify the main strategies, as well as the challenges and possibilities of school 
management in the face of new ICTs. Therefore, a bibliographic research was carried out in 
specialized databases. It was noticed that, to achieve their goals, managers must implement 
a plural, dynamic and articulated work with the school community, building an environment 
appropriated to community work. Hence, ICTs are essential tools for contemporary education. 
Accordingly, teachers and managers must update themselves through initial and continuing 
training courses for their effective implementation.
KEYWORDS: Management. School management. Technologies. Information and 
Communication Technologies.

1 |   INTRODUÇÃO

A gestão tem sido estudada sobre o prisma de diversas áreas de conhecimento, 
destacando-se a gestão pública, financeira e escolar. A palavra gestão é derivada do 
latim, mais especificamente do termo “gestione”. Conceitualmente, essa palavra significa 
ação ou efeito de gerir ou de administrar. Para Garay (2011) gestão é um processo de 
conduzir uma organização, tomando decisões de acordo com as demandas do ambiente 
e dos recursos disponíveis. Segundo Oliveira e Vasques-Menezes (2018) a gestão 
escolar é um conceito construído historicamente, impregnado de valores e significados 
específicos, influenciada por fatores políticos, econômicos e sociais que são construídos 
e reconstruídos continuamente. 

 Acredita-se que a gestão escolar é fundamental para impulsionar o ensino de 
qualidade na esfera pública e privada, levando a transformação da sociedade, reduzindo 
desigualdades e problemas sociais (VIEIRA; BUSSOLOTTI, 2018). Além disso, estudiosos 
no campo das teorias curriculares e tendências pedagógicas destacam a importância de 
uma gestão escolar de qualidade. Por exemplo, Lück (2009) destaca que a gestão escolar 
constitui uma dimensão da grande área “educação”, com o principal objetivo promover a 
organização, mobilização e articulação de espaços, tempo, recursos materiais e humanos 
necessários para garantir o avanço político, social e educacional dos estabelecimentos de 
ensino. 

 Nesse cenário, o principal responsável pela gestão escolar é o diretor, que tem 
como função a gestão técnico, financeira e educacional do estabelecimento de ensino 
(OLIVEIRA; VASQUES-MENEZES, 2018). Na escola pública, em especial, a gestão 
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é uma tarefa que exige competência técnica, pois a escola, como uma organização 
política, necessita de uma gestão participativa e descentralizada, que demanda do diretor 
conhecimentos administrativos e pedagógicos (VIEIRA; BUSSOLOTTI, 2018). Sob a 
perspectiva de Lück (2009, p. 17): 

O trabalho de gestão escolar exige, pois, o exercício de múltiplas competências específicas 
e dos mais variados matizes. A sua diversidade é um desafio para os gestores. Dada, 
de um lado, essa multiplicidade de competências, e de outro, a dinâmica constante das 
situações, que impõe novos desdobramentos e novos desafios ao gestor, não se pode 
deixar de considerar como fundamental para a formação de gestores, um processo de 
formação continuada, em serviço, além de programas especiais e concentrados sobre 
temas específicos.

 Corroborando com isso, Paro (2008) ressalta que a formação do gestor deveria 
contemplar múltiplos conhecimentos, como por exemplo conhecimento de cunho histórico, 
filosófico, sociológico, econômico, psicológico, bem como didática e relacionamento 
interpessoal. Destaca-se também, o conhecimento da problemática sociocultural de 
seu tempo, país, estado, município e comunidade, em uma escala global, tecnológica e 
centrada no conhecimento (LÜCK, 2009).

 Com o fenômeno da globalização, novas tecnologias da comunicação e informação 
(TICs) têm surgido. Segundo Braga, Ramos e Braga (2015) a sociedade tem usado as 
TICs para auxiliar em diversas atividades, principalmente para comunicação, trabalho, 
entretenimento e educação. Segundo Azevedo (2019, p. 9):

Através da internet, novos sistemas de comunicação e informação foram criados, 
formando uma verdadeira rede. Criações como o e-mail, o chat, os fóruns, a agenda 
de grupo online, comunidades virtuais, webcam, entre outros, revolucionaram os 
relacionamentos humanos.

 Nesse sentido, para Barros, Okada e Kenski (2012) as ferramentas tecnológicas 
estão inseridas no cotidiano dos alunos e se apresentam como recursos atrativos, 
possibilitando sua articulação com o conhecimento. Contudo, o autor destaca que é 
necessário o embasamento teórico e pedagógico para utilização das TICs, gerando uma 
aprendizagem sistemática e participativa.  

 A articulação entre a gestão escolar e as TICs é imprescindível, visto que estas 
já se tornaram uma ferramenta facilitadora no processo ensino-aprendizagem (GÓES; 
CAMARGO, 2012). Assim, a principal estratégia é aproximar o conteúdo ministrado à 
realidade dos discentes, levando a aprendizagem, outrora passiva, para um contexto 
ativo e significativo, com aplicação na vida real (GÓES; CAMARGO, 2012). Além disso, o 
uso de softwares educativos tem contribuído para a superação de problemas cognitivos e 
socioemocionais dos alunos (BERNARDI, 2010). 

 Revisão narrativa recente realizada por Matos et al. (2019) destacou que a extensa 
maioria dos artigos investigados, mais especificamente 10 trabalhos, apontaram a 
ocorrência de aprendizagem significativa por meio das práticas educativas desenvolvidas 
com o emprego das TICs. Ademais, os autores destacaram que o uso dessas ferramentas 
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fomentaram maior interação entre os estudantes, causando maior interesse e motivação 
para o aprendizado. Corroborando com isso, Azevedo (2019, p. 10) destaca que é 
“necessário promover formas de os alunos terem conhecimento dos limites do uso das 
TICs, de forma a lhes incrementar a qualidade de vida escolar”. 

 Embora muito já tenha sido produzido isoladamente sobre a gestão escolar e as 
TICs, a associação desses dois processos não tem sido descrita. Considerando que as 
TICs são uma tendência no cenário escolar, principalmente no contexto da Educação 
a Distância (EaD), bem como, os efeitos significantes dessas tecnologias sobre o 
desenvolvimento biopsicossocial dos alunos, torna-se necessário compreender a postura 
dos gestores frente a esse fenômeno. Ademais, é necessário identificar quais ferramentas 
de gestão têm sido empregadas, visto que a comunicação presencial não é a primazia das 
TICs. 

 Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo elucidar as principais 
estratégias da gestão escolar frente as novas TICs. Para isso, foi realizada uma revisão 
bibliográfica da literatura, de caráter descritivo e narrativo. Segundo Marconi e Lakatos 
(2004) a revisão narrativa é uma publicação ampla, apropriada para descrever e discutir o 
desenvolvimento de um determinado assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual. 
As bases de dados pesquisadas foram Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
SCOPUS e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Os descritores utilizados 
foram: “gestão escolar” OR “administração escolar” AND “tecnologias da informação” 
OR “tecnologias na educação” OR “tecnologias da comunicação” OR “tecnologias da 
informação e comunicação”. Para realização das buscas não houve limite de tempo, bem 
como só foram incluídos trabalhos em português e espanhol. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Gestão Escolar

 Inicialmente, percebe-se um crescimento das pesquisas acerca da gestão escolar 
no Brasil, principalmente devido a elaboração da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 
1988) e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) publicada em 1996 (BRASIL, 
1996), que a instituíram como um princípio da educação (OLIVEIRA; VASQUES-MENEZES, 
2018). Nesse contexto, a gestão escolar deve levar em consideração o caráter intencional 
de suas ações, bem como as interações sociais que se estabelecem no contexto escolar, 
corroborando para uma tomada de decisão democrática (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 
2007). 

 Autores têm buscando destacar o papel social da gestão escolar democrática, pois 
a democratização da escola se situa no mesmo campo da democratização da sociedade, 
fomentando a transformação social e, a longo prazo, uma transformação estrutural da 
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sociedade (PARO, 2008). Dessa forma, Lück1 (apud Oliveira e Vasques-Menezes, 2018, 
p. 5) destaca que:

O princípio da gestão democrática inclui a participação ativa de todos os professores 
e da comunidade escolar como um todo, de forma a garantir qualidade para todos os 
alunos. O processo de gestão deve coordenar a dinâmica do sistema de ensino como um 
todo e de coordenação nas escolas em específico. Indo além, discute a importância da 
articulação das diretrizes e políticas educacionais públicas, e ações para implementação 
dessas políticas e dos projetos pedagógicos das escolas. Esse projeto deve estar 
compromissado com os princípios da democracia e com um ambiente educacional 
autônomo, de participação e compartilhamento, com tomada conjunta de decisões e 
efetivação de resultados, acompanhamento, avaliação e retorno de informações. Por fim, 
precisa apresentar transparência através da demonstração pública de seus processos 
e resultados.

Promover a gestão democrática da escola significa estabelecer novas relações entre 
ela e seu contexto social, como por exemplo pais, alunos, professores e toda a comunidade 
escolar.  Assim, é necessário “repensar a teoria e a prática da gestão educacional no 
sentido de eliminar os controles formais e incentivar a autonomia das unidades escolares, 
via participação da comunidade, sem, contudo, desconsiderar o papel do Estado [...]” 
(GARBIN; ALMEIDA, 2008, p. 7). Além disso, como destaca Freire (1998, p. 59): 

Se sonhamos com uma sociedade menos agressiva, menos injusta, menos violenta, mais 
humana, o nosso testemunho deve ser o de quem, dizendo não a qualquer possibilidade 
em face dos fatos, defende a capacidade do ser humano em avaliar, de compreender, 
de escolher, de decidir e, finalmente, de intervir no mundo.

Contudo, para que a gestão seja conduzida de maneira adequada no ambiente 
escolar o sistema educacional deve se preocupar com a formação de profissionais aptos 
e capacitados para essa tarefa. Assim, para formar um bom diretor não basta que ela seja 
bom professor, precisa possuir ferramentas executivas, que contribuam para uma correta 
utilização dos recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros disponíveis. 
Fomentando também um trabalho plural, dinâmico e articulado com a comunidade escolar, 
gerando um ambiente propicio ao trabalho da coletividade. 

Com o advento da globalização, diversas ferramentas tecnológicas têm sido 
desenvolvidas para facilitar a gestão escolar. Em grande parte, essas ferramentas são 
gratuitas e de fácil manipulação. Destacam-se entre essas ferramentas aquelas descritas 
no Quadro 1. 

Além de implementar diversas práticas pedagógicas e administrativas, a gestão 
escolar precisa inovar. Dessa forma, essas ferramentas permitem que o diretor canalize 
suas energias para atividades pedagógicas e reduza o dispêndio de tempo em tarefas 
burocráticas. Além disso, os recursos tecnológicos têm sido utilizados também pelos 
alunos, seja pra fins pessoais ou educacionais. Professores e gestores devem se atentar 
para esse processo, principalmente pela implementação das TICs em suas escolas. 
Devido a sua complexidade, bem como suas particularidades, essas ferramentas serão 

1.  LÜCK, Heloísa. Dimensões da gestão escolar e suas competências. Curitiba: Editora Positivo, v. 1, 2009.
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apresentadas de maneira mais detalhada no próximo tópico. 

Nome Descrição

HÁBIL

Ferramenta disponível em português e compatível com o sistema 
operacional Windows, a ferramenta Hábil oferece controle bancário do 
caixa. Além disso, também permite agendamento de compromissos 
financeiros e relatórios. A ferramenta possibilita o cadastro de materiais, 
fornecedores e funcionários.

I-EDUCAR
A ferramenta permite o cadastro de matrículas, realizar transferências 
e emitir certificados. Além disso, por meio dela é possível concretizar 
suspensões, construir relatórios gerenciais e montar quadro de horários. 

TED 

A plataforma digital Ted pode ser uma maneira de incentivar o corpo 
docente a aperfeiçoar suas práticas de maneira simples e sem custo. 
Dessa forma, o Ted conta com diversas palestras rápidas em mais 
de 110 idiomas, sobre diversos assuntos que mantém os professores 
atualizados.

SISTEMA DKSOFT

O DKsoft trata da automação escolar e surge justamente para colocar 
o controle pedagógico e administrativo da escola em um só lugar. Com 
ele é possível acompanhar o recebimento dos pagamentos, registrar 
notas e frequências dos discentes além de gerar recibos, contratos, 
declarações e certificados. Oferece ainda diversos relatórios que 
auxiliam no acompanhamento dos resultados da instituição.

LIVRO FÁCIL

Uma grande aposta das instituições na atualidade são os e-commerces. 
No caso da Livro Fácil a adesão do serviço funciona de maneira prática, 
não representa custos para a instituição e ainda ajuda na geração 
de receita para a escola. Para cada livro vendido pelo e-commerce a 
escola recebe um repasse em cima do valor do material. Além disso, os 
livros ficam disponíveis em uma loja online personalizada o que garante 
a compra do material correto e satisfação dos pais e responsáveis pela 
comodidade.

Quadro 1. Ferramentas gratuitas para gestão escolar
Fonte: Adaptado de Abreu (2019).

2.2  Tecnologias da informação e comunicação (TICs)

As tecnologias têm sido associadas ao conhecimento do senso comum àquilo que 
existe de mais avançado, como por exemplo computadores, notebooks, robôs, internet e 
outros. Contudo, a tecnologia refere-se aos instrumentos desenvolvidos pelos homens que 
tem funções utilitária, simbólica ou ornamental que agregam socialmente significados e 
sentidos cognitivos (RAMOS, 2010). Nesse sentido, a tecnologia refere-se a “um conjunto 
de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção 
e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade” (KENSKI, 2003, 
p. 18). No mesmo sentido deste pensamento, Ramos (2010, p. 47) afirma que: 

[...] as tecnologias servem como mediadores do homem com seu meio, refletindo a 
essência humana de mediatizar suas relações pelo uso de ferramentas e signos. E nesse 
processo de mediatização torna-se possível ampliar a compreensão sobre o mundo e as 
possibilidades de intervenção. 

Avançando no entendimento das tecnologias, uma nova nomenclatura tem sido 
atribuída a esse fenômeno, a saber, as TICs. Por sua vez, as TICs constituem um 
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ambiente organizado que funciona como veículo de informação e também como meios de 
comunicação. Assim, a internet tem sido considerada como uma TICs pois, por meio dela 
é possível obter informações e se comunicar com pessoas em diferentes locais, sejam 
eles através da Local Área Network (LAN), Metropolitan Area Network (MAN) ou Wide 
Área Network (WAN). Importa destacar que as crianças e os jovens estão cada vez mais 
conectados às TICs, estabelecendo novas relações com o conhecimento, o que requer, 
portanto, que transformações aconteçam na escola (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 
2015).

Na EaD, uma ferramenta muito utilizada tem sido o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), sendo de acesso restrito aos alunos de determina instituição, onde os alunos 
assistem as aulas de maneira síncrona ou assíncrona, independente de onde estiverem. 
Para Ramos (2010) o AVA constitui-se de um espaço virtual equivalente à sala de aula de 
educação presencial. 

Assim, segundo o Decreto Nº 5.622/2005 (BRASIL, 2005, p. 1), que regulamenta o 
artigo 80 da LDB da Educação Nacional, a EaD é:  

[...] uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias 
de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diverso. 

Contudo, as TICs não têm ganhado espaço apenas na EaD, mas também na 
modalidade presencial, expandindo o tempo e espaço da sala de aula. Desse modo, 
o professor pode fomentar atividades de pesquisas na internet, blogs, sites temáticos, 
propor fóruns de discussões, bem como utilizar games educacionais para ampliar a 
aprendizagem, estimulando assim, uma aprendizagem participativa. 

Embora muitos tenham sido os avanços alcançados com a inclusão das novas 
tecnologias, diversos desafios têm sido enfrentados pelos professores e gestores 
escolares. Como destaca Moran (2015) encontra-se nas instituições educacionais 
um número razoável de professores que estão experimentando novas metodologias, 
utilizando aplicativos atraentes e compartilhando o que aprendem em rede. Contudo, o 
mesmo autor destaca que o que predomina é uma “certa acomodação, repetindo fórmulas 
com embalagens mais atraentes, esperando receitas, num mundo que exige criatividade 
e capacidade de enfrentar desafios complexos” (MORAN, 2015, p.1). 

Nesse cenário, encontra-se ainda um grande número de professores e gestores 
que não querem mudar, que se sentem desvalorizados com a perda do papel central 
como transmissores de informação e que pensam que as metodologias ativas deixam 
o professor em um plano secundário e que as TICs podem tomar o seu lugar (MORAN, 
2015).  

Entretanto, a educação tem ganhado novos rumos, principalmente com a 
reorganização do espaço e reordenação do tempo; uma nova relação entre professor 
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e aluno tem sido estabelecida. Assim, como destaca Vidal (2000, p. 514) “o aluno 
observador era substituído pelo experimentador”, de modo que o ensino tem dado lugar 
para a aprendizagem. “Assim, caberia ao professor ‘guiar’ a ‘liberdade’ do aluno de modo 
a garantir que o ‘máximo de frutos’ fosse obtido com um mínimo de tempo e esforços 
perdidos” (VIDAL, 2000, p. 515). 

Pelo exposto, o gestor escolar assume um papel de extrema importância ao 
estabelecer a relação entre as TICs com os membros da comunidade educacional e os 
atores desse processo (alunos). Assim sendo, a relação entre gestão escolar e TICs será 
discutida no tópico abaixo. 

2.3 Gestão escolar e tecnologias de informação e comunicação (TICs)

Com a maior difusão das TICs na educação, em sua modalidade presencial ou a 
distância, todos os atores desse processo devem repensar sua prática. Os alunos já 
inseridos no contexto das mídias digitais querem incorporar as mesmas no seu aprendizado. 
Como destaca Santos, Alves e Porto (2018, p. 59):

[...] os estudantes, no século XXI, não aprendem da mesma forma que aqueles do século 
anterior, o uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, no contexto escolar, 
propicia diferentes possibilidades no que diz respeito a formar pessoas capazes de 
conviver e se comunicar num mundo interativo, como membro de uma cultura planetária.

 Além deles, os professores devem se atualizar e buscar novas ferramentas, de 
modo que as TICs não lhe causem estranheza. Assim, “o impacto da evolução tecnológica 
provoca transformações substanciais na evolução do conhecimento científico, na cultura, 
na política, na vida em sociedade e no trabalho [...] (ALMEIDA, 2009, p. 76).  Além disso, 
o autor destaca que esses profissionais devem estar “preparados e atualizados para lidar 
em suas atividades com o conhecimento vivo e pulsante que emerge de experiências do 
cotidiano, da esfera educativa ou do mundo do trabalho” (ALMEIDA, 2009, p. 76). 

 Por fim, intermediando esse processo, os gestores se deparam com diversos 
desafios e possibilidades ao inserir o uso das TICs em suas escolas. No início a gestão 
das tecnologias nas escolas se restringia a cuidar de seu adequado funcionamento e da 
manutenção de uma agenda que permitia controlar os horários de utilização (ALMEIDA, 
2009). Contudo, essa visão é ultrapassada, de modo que, para que os recursos tecnológicos 
e midiáticos possam ser integrados de maneira significante, é preciso ir além do acesso, 
construindo condições para que os discentes e demais atores da comunidade escolar 
possam se expressar por múltiplas linguagens (ALMEIDA, 2009). 

 Pode-se pensar, nesse sentido, na real definição de gestão não como uma tarefa 
fácil, mas necessária. Sendo “um compromisso de quem toma decisões - a gestão -, de 
quem tem consciência do coletivo - democrática -, de quem tem a responsabilidade de 
formar seres humanos por meio da educação” (FERREIRA, 2004, p. 1241).  Desse modo, 
a gestão democrática na educação precisa ser repensada frente a cultura globalizada, 
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imprimindo-lhe um outro sentido (FERREIRA, 2004).
 Ao encontro desse pensamento, Cury (2002) destaca que a gestão implica um ou 

mais interlocutores com os quais se dialoga pela arte de interrogar e pela paciência em 
buscar respostas que possam auxiliar no governo da educação segundo a justiça. Nessa 
perspectiva, a gestão implica o diálogo como forma superior de encontro das pessoas e 
solução de conflitos.

 Os gestores frente as TICs devem implementar sistemas integrados de informação 
em suas escolas, levando a práticas pedagógicas inovadoras. De igual modo, Almeida 
(2009, p. 83) destaca que:

Tudo isso implica tornar utilizáveis e reutilizáveis os recursos tecnológicos e seus 
produtos e compreender seus critérios e condições de interoperatividade, o que envolve 
distintos aspectos relacionados com a gestão de tecnologias, tais como administrar, 
organizar, proteger, manter, para que funcionem como instrumentos de comunicação, 
autoria e construção de conhecimento, registro, recuperação, atualização e socialização 
de informações.

 Dessa forma, uma correta gestão das TICs no cenário escolar pode fornecer 
diversas vantagens. Além das ferramentas já supracitadas, destaca-se a possibilidade de 
inserir um AVA, maior interação por meio dessa ferramenta, uso de games educacionais, 
aumento do interesse dos alunos, maior acessibilidade, flexibilização e interação dos 
alunos. 

 Assim, torna-se necessário que a sociedade da informação em que vivemos 
caminhe para a sociedade do conhecimento (MOURA, 2010). Para isso é necessário 
utilizar de forma racional e eficaz os recursos que a internet disponibiliza de forma a 
promover o desenvolvimento do pensamento crítico, criativo e complexo (JONASSEN, 
2007).

  

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo elucidar as principais estratégias da gestão 
escolar frente as novas TICs e embora diversos autores advoguem para utilização das 
TICs nas escolas e salas de aula, gestores e professores têm dificuldade de implementar 
e utilizar esses recursos em suas aulas. Contudo, devido a iminência desse tema, os 
gestores terão de se desafiar a implementar essas ferramentas nas escolas. Para isso, a 
formação continuada a nível regional, estadual ou nacional tem se mostrado como uma 
alternativa, principalmente pelo EaD.

 Percebe-se, por meio do presente estudo, que a gestão participativa e democrática 
deve ser levada em consideração, pois, ela tem a capacidade de entrelaçar pessoas, 
práticas, tecnologias, valores éticos e estéticos em prol de sua autoridade última, que no 
contexto escolar, é a educação democrática e inclusiva.
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